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			Por Que não Questionamos?


			Dom Missão Espiritualidade


		




		

			Por que não questionamos?


			Entre as experiências vividas ao longo da vida, existem duas situações particularmente importantes que merecem nossa atenção e análise detalhada. A origem delas é desconhecida, mas estarão presentes em toda a nossa trajetória. Impossíveis de serem evitadas ou alteradas, devemos apenas sentir e honrá-las, pois, no final das contas, são essas virtudes que se desenvolverão conosco, enriquecendo nosso Espírito e nossa existência.


			O que se observa e nos espanta é a existência delas ser muito diferente em cada um de nós. Essas virtudes são o dom e a missão. Mesmo que tenhamos o mesmo dom, ele será diferente em cada pessoa, e isso ocorre em virtude da missão e da espiritualidade existente em cada um de nós. É muito complicado refletirmos sobre esses assuntos, mas entenda: o mais importante é que nos orgulhemos do nosso dom e da nossa missão, desejando que a nossa espiritualidade também venha repleta da luz divina.


		




		

			O propósito do livro


			O objetivo deste livro é explorar a espiritualidade e sua conexão com a existência humana, abordando o propósito da vida, os dons e as missões individuais, bem como a morte.


			O livro propõe que deveríamos nos questionar por que não procuramos compreender os mistérios da vida e do Universo e por que muitas vezes nos distanciamos de nossa essência espiritual e dos ensinamentos divinos. Também nos encoraja a valorizar o dom e a missão dados por Deus, além de nos orientar a seguir nossa intuição e criatividade.


			As dúvidas sobre o passado: o livro debate as raízes e os rumos da humanidade, bem como o impacto das gerações passadas em nossa existência contemporânea. Argumenta a importância de extrair lições do passado e contextualizá-las no agora, evitando apego a ideias defasadas, como karma e reencarnação. Também defende a singularidade de cada existência e seu propósito divino.


			O que somos: o livro explora a ideia de que somos formados por corpo, mente e espírito e, portanto, devemos buscar a união desses elementos para sermos completos. Ele destaca o papel do espírito como a força interior que nos orienta e nos conecta com Deus e com tudo que existe. Também critica o egoísmo, o materialismo e a falta de amor-próprio que nos afastam da nossa essência espiritual.


			Como Deus se comunica: o livro menciona que Deus se manifesta de várias formas, tais como sonhos, intuições, premonições e clarividências, assim como pelas mensagens e ensinamentos que nos transmite. Segundo o livro, devemos prestar atenção nessas manifestações e agradecer a Deus por elas, pois são formas de nos mostrar o nosso caminho e o nosso propósito. O livro também diz que devemos dialogar com Deus por meio da nossa espiritualidade, bem como acreditar que Ele nos apoia em todas as etapas de nossas vidas.


			A espiritualidade interagindo com a morte: o livro se refere à morte como uma transição para uma nova realidade, e não como uma punição ou um castigo. Afirma que devemos compreender e respeitar a missão de cada pessoa que parte, agradecendo por ela ter existido. Também diz que devemos refletir sobre a nossa vida e o nosso legado, além de buscar a conexão com o espírito de quem se foi, pois ele continua em contato conosco.


			Por fim, afirma que a morte é um fato divino, que nos leva ao reencontro com Deus.


			R.M.G


		




		

			Por que não questionamos?


			Há quanto tempo a Terra existe? O Universo, esse então é ainda mais complicado. Afinal, o que temos a questionar sobre a nossa presença aqui?


			O que viemos fazer aqui?


			Além da idade da Terra e do Universo, há questões mais profundas que nos levam à reflexão: qual é o propósito da nossa existência na Terra? Por que estamos aqui? Essas são perguntas que têm intrigado a humanidade desde tempos imemoriais. Filósofos, cientistas e pensadores de todas as épocas têm refletido sobre o significado da vida e nossa presença no mundo.


			Algumas pessoas argumentam que o propósito da vida é algo que criamos para nós mesmos, ao encontrarmos significado nas relações humanitárias, nas conquistas e nas experiências que vivemos; outros enxergam o propósito como algo mais transcendental, ligado a questões espirituais. Há também aqueles que consideram a nossa existência aqui como parte intrínseca da condição humana, algo que nos motiva a aprender, explorar e crescer.


			Independentemente das diferenças, o que parece unir todas as visões é a busca por compreensão e conexão. A existência humana é uma jornada de descobertas, e talvez o verdadeiro propósito da nossa existência seja justamente a busca incessante por respostas, a aventura de viver e a capacidade de maravilhar-se com o mistério que é a vida.


			




			E você, já se perguntou sobre o propósito da sua existência?


			Talvez a resposta esteja na jornada, não no destino.


			




			Estamos em evolução? Sim, com toda a certeza. Basta analisarmos o tempo de existência aqui na Terra. O ser humano, assim como os outros seres vivos, evoluiu muito. Somos os que regem a evolução e o desenvolvimento de tudo aqui na Terra. Portanto, precisamos pensar seriamente sobre quem somos e entender tudo que acontece conosco e com o que nos rodeia.


			O ser humano sempre procura a sua origem. Tentamos acompanhar a ciência para descobrir de onde viemos, como viemos.


			Embora a ciência tenha feito inúmeras descobertas em diversos campos, ainda é muito insuficiente sobre a existência do ser humano. Por conta disso, o ser humano se perdeu e passou a viver uma vida materialista, não se importando com a sua espiritualidade, mostrando-se muito prepotente. O ser humano se vê como o “dono do paraíso”.


			




			Qual a nossa origem? Qual o nosso destino?


			Quem nos criou assim? Por que somos desse jeito?


			




			Entre tantas dúvidas, a única que assumimos, ainda que sem muita certeza, é a existência de Deus. É importante saber que estamos aqui para fazer o que Deus espera de nós.


			As indagações sobre a procedência e os objetivos do ser humano são intensas. Para muitas culturas e crenças, acreditar em uma força divina ou em Deus é fundamental para entender a vida e o Universo. Esses pensamentos costumam levar à noção de que existe um propósito superior ou uma vontade Divina que orienta a existência humana. No entanto, as respostas para essas perguntas podem variar amplamente, dependendo das diferentes tradições espirituais e perspectivas individuais.


			A vida é formada por diversas fases, vivências, acontecimentos, situações, atitudes e, por isso, ela é singular para cada pessoa. Cada um vive a sua própria vida, e tudo tem um sentido: a família, os amigos, a escola, o trabalho, o dia, a noite pense na importância de tudo isso e veja quanta informação existe para debatermos e entendermos sobre a vida no nosso planeta.


		




		

			O que somos?


			Pensamos que somos maravilhosos, perfeitos, e que não temos nenhuma dependência de nada, que não precisamos de ninguém para nos completar. Essa é a forma como imaginamos viver, mas, na verdade, esquivamo-nos do real sentido da nossa existência. O que realmente ocorre conosco?


			Apesar dos aspectos positivos e da grandeza de tudo na Terra, o ser humano não vê essa realidade existencial porque combate a sua força interior. Ao se afastar dela, passa por diversas situações de fracasso e insegurança, e vive com medo de algo estranho e angustiante dentro de si. Essa sensação sufocante surge de vários sentimentos que a força interior não alcança mais: o amor, a amizade, a gratidão, o compartilhamento�


			Deixamos de lado as atitudes positivas e damos lugar ao medo, à tristeza, à insegurança e, principalmente, à desconfiança, que tende a nos dominar. Não vemos a realidade que nos rodeia. Não reconhecemos quantas coisas boas existem dentro e fora de nós, não notamos que a vida não é feita apenas de fatos competitivos e destrutivos. Na verdade, se pararmos para pensar, veremos que estamos sendo guiados pela insegurança e nos asfixiando.


			Queremos encontrar um sentido para a vida e nos sentimos sós e incompreendidos. Por isso, às vezes, buscamos nos espelhar em alguém que respeitamos: um familiar, um colega, alguém famoso, mas só vemos o lado material dessa pessoa, pois não conhecemos o seu lado espiritual, que é o lado real da vida humana: a espiritualidade.


			




			Então, por que achamos que somos iguais às outras pessoas?


			




			Somos muito diferentes, tanto nos aspectos físico e mental quanto no espiritual.


			Ficamos presos em uma armadilha, por desejar uma vida simples e desprovida de fundamentos, igual à dos outros. A vida sem sentido é o que vale? É tranquilo viver na penumbra de uma existência material, sem o fundamento espiritual?


			Acreditamos que o estudo e a diplomação nos tornarão um ser humano completo. Que a riqueza adquirida por herança é sinal de sucesso. Caminhamos glorificando as situações materialistas e muitas outras fraquezas existenciais.


			Quando acreditamos que tudo o que fazemos, pensamos, sentimos são fatos de grande valor e que os sentimentos fundamentais deixarão de existir, torna-se mais fácil viver no comodismo e no egoísmo.


			Compreendam: o sucesso, o fracasso e tudo o mais de positivo ou negativo que recebemos durante a vida FORAM ENVIADOS POR DEUS.


			Viver é mais complexo que os simples momentos do dia a dia. Viver não é somente estar VIVO.


			É por meio do amor pela vida que devemos nos orientar e começar a corrigir os erros existenciais.


			Deus já vem nos sinalizando o quanto erramos. Ele está nos mostrando “fatos muito estranhos”, para que comecemos a modificar nossas atitudes e conceitos.


			Não vivemos isolados.


			Há muito com o que nos relacionarmos, e o mais importante: temos obrigações com tudo que existe aqui na Terra.


			Deus está chamando a nossa atenção! Precisamos fazer uma análise profunda e nos reorientar para voltarmos à fonte. Precisamos apoiar uns aos outros para recuperarmos a espiritualidade e a existência individual, o dom e a missão. Afinal, é isso o que nos falta para finalmente compreendermos o que é viver e, com isso, descobrirmos a força interior que nos permite seguir em frente.


			Viver é tão simples… e nós aqui, no buraco.


			Somente uma atitude pode derrubar todos os erros existenciais: o amor-próprio.


			O amor-próprio nos eleva. Amar a si mesmo é amar a Deus. Ao cultivarmos em nós todas as qualidades positivas, especialmente o amor-próprio, conseguimos andar com mais força e com mais alegria. Não é a situação financeira, o nível de escolaridade ou outros requisitos que nos tornam seres humanos completos. Perceba o que Deus deseja de você, ouça Suas mensagens e leia Seus ensinamentos; eles existem para enriquecer e fortalecer a sua vida. É amando a si mesmo que os seres humanos reconhecerão como as mensagens divinas são verdadeiras. Não desvalorize as suas virtudes, pois só você é quem sairá perdendo.


			Devemos nos aceitar como somos, corpo e espírito. Devemos evitar as mediocridades, os erros existenciais e, principalmente, o egoísmo e o comodismo. Podemos achar que a vida é complicada, difícil e cheia de obstáculos, mas isso acontece porque não prestamos atenção nas mensagens e nos ensinamentos que Deus nos envia constantemente, guiando-nos a superar esses obstáculos materialistas. Lembrem-se de que não estamos aqui por acaso. E é claro que devemos nos amar mais, valorizando o amor-próprio e seguindo todas as ordens divinas.


			Ao sentir as mensagens divinas, agradeça-O, siga-as, sem medo.


			É a sua ESPIRITUALIDADE agindo.


			O presente, o passado e o futuro influenciam a nossa vida. Para progredir, precisamos enfrentar as dificuldades que esses tempos nos impõem. Cada um deles guarda um segredo que precisa ser revelado, a fim de fortalecer a nossa força interior, que é a expressão do nosso espírito.


		




		

			As dúvidas sobre o passado


			Como podemos nos lembrar do que aconteceu no passado? Precisamos fazer uma análise e avaliar os fatos, as etapas e os momentos da nossa história pregressa. Mas qual é a importância disso? As reflexões sobre esses eventos são essenciais para entendermos a vida presente, para nos motivarmos com o que está acontecendo hoje. Vivemos dizendo: o passado é passado! Mas é observando o passado, principalmente o dos nossos ancestrais, que tiramos as lições para a vida atual. Cada vida é única, com sua própria história. Já existiram muitas gerações e formas de viver. Devemos aprender com o passado e adaptá-lo ao presente, a fim de tentar construir uma vida melhor e mais equilibrada, integrando o passado com o presente.


			Nossos antepassados são um exemplo de como as gerações passadas se comportavam. Eles eram generosos, simples e humanos. Demonstravam amor por tudo à sua volta, valorizavam a família, educavam seus descendentes para serem cidadãos virtuosos. Tinham respeito e apreço por tudo, pois, para eles, tudo era Divino. Em primeiro lugar, honravam a Deus, depois aos pais. Sentiam-se orgulhosos de sua vida aqui na Terra. Lembrem-se dos feitos deles: muitos vieram de outras regiões, adquiriram terra e construíram suas casas, as casas dos seus filhos e, muitas vezes, até o seu local de trabalho. Para os antepassados, não existia “tempo ruim”. Para eles, tudo tinha a ação divina, pois eles sempre caminhavam com Deus em seu pensamento. A luz divina deles era a determinação. Recebiam as mensagens divinas sem temor, pois havia entre eles solidariedade e gratidão. Naqueles tempos, todos eram participativos.


			Hoje, a nossa luz divina se manifesta por meio de ações sensitivas e intuitivas, que são sentimentos que surgem do coração, como um sussurro a nos guiar. São essas ações que ativam a nossa força interior, acendendo nossa espiritualidade e nosso propósito de vida: o dom e a missão.


			Como decidiremos diante de uma bifurcação? Olhando para nossos antepassados, percebemos que muitas oportunidades não estão mais disponíveis para nós hoje em dia, como possuir uma propriedade ou viver em sociedade de forma mais harmoniosa e humana, entre tantas outras. Isso ocorre por causa das mudanças existenciais no mundo, causadas pelas novas mensagens divinas. É importante que as novas gerações entendam que essas mudanças são fruto de uma intervenção divina, para que mudemos nossos comportamentos, tenhamos consciência das transformações que estão ocorrendo no mundo e reconheçamos a nossa força interior, pois, hoje, a nossa total integração com o mundo depende dessas novas ações, que são intuitivas e sensitivas. Podemos respeitar os antepassados sem temor ou remorso, pois a experiência deles é relevante para o conhecimento atual da nossa vida material. Vamos seguir as novas mensagens, as ações intuitivas e sensitivas. Hoje, em sua evolução, o ser humano deve cultivar todas as qualidades positivas que existem dentro de si, para que aconteçam transformações profundas em sua vida espiritual e no mundo.


			Então, como devemos agir?


			Todos nós somos diferentes, não apenas nos aspectos físico e mental, mas também no espiritual. Essa individualidade espiritual é importante para nos ajudar a lidar com certas situações existenciais, pois, em nós, há uma “energia” que, ao interagir com outras energias, provoca algumas sensações estranhas, mas que na verdade são úteis. Devemos perceber essa energia e usá-la para o aprendizado de situações novas e como orientação para o nosso crescimento espiritual, sem nos apavorarmos. Essa “sensação” pode ter diferentes manifestações: às vezes, percebemos algo incomum em casa, no trabalho, ao interagir com alguém, ou seja, em tudo que faz parte do nosso cotidiano. E nos questionamos: o que causou isso? Qual é a razão para isso ter acontecido? A verdade é que tudo carrega uma energia, que, ao se encontrar com a nossa própria energia, gera certas consequências, que podem ser favoráveis ou não, dependendo de como nos comportamos. Por que nos distanciamos disso? São esses mistérios espirituais que devemos observar sem temor, são as ações sensitivas e intuitivas atuando. Percebam que, em todas as situações vividas, o lado espiritual sempre terá uma grande influência. Em tudo o lado espiritual está atuando, tudo está ligado à nossa espiritualidade.


			A natureza guarda seus segredos, a nova moradia tem seu encanto, o ambiente de trabalho tem sua identidade. Muitas vezes, a nossa postura é indecisa, e não nos damos conta de que há a presença de Deus em tudo. Em Suas mensagens e ensinamentos, Deus orienta todas as ações, e é por meio Delas que Ele nos ensina a viver – às vezes com coisas boas, às vezes não. Ele nos indica que devemos seguir a espiritualidade e a existência individual, sem fingirmos ser algo que não somos e nunca seremos.


			O ser humano parece que perdeu o sentido da vida. Parou no tempo. Pensa que viver é simplesmente dormir e acordar. Acredita que tudo que existe na Terra é um quadro pintado por alguém. Que todas as necessidades são inexistentes. Que todos os sentidos – visão, audição, paladar, olfato, tato – são obsoletos e desnecessários. Que todos os sentimentos – amor, alegria, tristeza, orgulho, medo, ansiedade – são manifestação de doenças.


			Tantas coisas importantes estão acontecendo e não nos damos conta de que são mensagens de Deus, que espera mudança no nosso comportamento e, principalmente, no nosso retorno à espiritualidade.


			Além disso, devemos ponderar: será que estamos desperdiçando o dom e a missão que nos foram dados? Será que estamos apenas aguardando a hora de falecer?


			É muito simples ficar repetindo o que está escrito nos testamentos religiosos, nas orações religiosas e não inovarmos nada. Deus está nos oferecendo novas atitudes, sentimentos, consentimentos e descobertas, e nós permanecemos imóveis, vivendo os dias de antes, os dias de sempre.


			Fechamos os olhos quando vamos dormir e pensamos, em silêncio: “Eu tenho medo, então vou ficar aqui caladinho. Amanhã será um novo dia, e espero que seja igual ao de hoje”.


			Penso no tempo que perdemos não lutando pela felicidade, pela paz, pelo amor e todos os grandes sentimentos…


			Em vez de nos afastarmos e esperarmos na escuridão, atribuindo à falta de sorte os problemas que enfrentamos, deveríamos aceitar que Deus tem um propósito para nós. Talvez seja uma oportunidade de crescimento espiritual, e não uma punição. Aprendamos com esses momentos, sem julgar nem condenar o que aconteceu ou a quem. Quando as pessoas passam por algo, muitas vezes elas mudam sua atitude – e isso não é somente uma lição para elas, mas para nós também.


			Procure observar e entender o que está acontecendo conosco. Ele se comunica e nos ensina tudo. Ele está presente em todas as coisas, em todos os momentos, revelando o que está acontecendo em nós e no mundo. Faça uma reflexão e veja o quanto retrocedemos e desvalorizamos as nossas vidas. Aprecie a sua existência material e a sua existência individual.


			Caso esteja buscando inspiração, considere olhar para seus pais ou responsáveis por sua criação. Reflita sobre os erros e acertos que presenciou e busque descobrir sua própria essência. Diante de momentos difíceis, escolha não seguir por caminhos equívocos ou pensar apenas na possibilidade de falhas. Reconheça sua força interior. É provável que haja um desejo divino para que altere suas condutas, tenha paciência e avance com prudência; assim, certamente encontrará seu lugar e compreenderá a sua identidade única. Considere o significado e a importância da vida em sua volta.


			Por que não questionamos…


			•Os provérbios? As frases feitas?


			•O ser humano? O corpo e o espírito?


			•O ego e a solidão?


			•O dom e a missão? O mentor espiritual?


			•Nós mesmos? Os seres iluminados?


			•O livre-arbítrio e o Karma?


			•A autoestima e a autodestruição?


			•As mensagens e os ensinamentos divinos?


			•A religião?


			Por que não questionamos nada disso?


			Sentimos medo ou estamos desinformados sobre sua existência? Esses componentes têm um papel na essência humana. Eles nos intrigam com seus significados. Os mistérios permanecem sem solução. Frequentemente, minimizamos seus impactos, que de algum modo, começaram a ser vistos como elementos negativos. Contudo, é fundamental explorarmos a conexão real que temos com eles. A pessoa que ignora esses elementos se afasta da sua natureza. Em contraste, aquele que os compreende e os estuda torna-se um indivíduo mais completo e confiante.


			Os provérbios... O que são os provérbios?


			Qual a razão de questionarmos os provérbios primeiro? A resposta é simples: porque eles afetam todos os aspectos da vida humana. Quando praticamos uma ação agressiva contra qualquer ser humano, é evidente que prejudicamos a vida dessa pessoa, levando-a a um conflito interno. Ela poderá se sentir angustiada, e a reação dela sempre será de evitação. Ela se distanciará de sua rede social, mostrando-se insegura em todas as atividades.


			Há vários tipos de agressão, e o que mais machuca é a agressão verbal. A violência verbal é caracterizada por palavras danosas, que sempre carregam a intenção de ameaçar, ridicularizar, humilhar e manipular alguém. Entre todos os tipos de agressão verbal, os provérbios (o dito popular a frase feita) são os mais perigosos.


			Ao usarmos os provérbios, afastamos a força interior que existe nos seres humanos. Mas o que são provérbios? São a falência do ser humano. Essas palavras ou expressões são humanas ou divinas? É obvio que são humanas, mas os homens as usam como divinas.


			O homem tem em seu interior a coragem de repeti-las como formadoras de opinião pública. Pensão que, ao se esconder por trás dessas frases, fica mais fácil caminhar. Os homens as apresentam como uma forma de superioridade, de ocultar o seu verdadeiro caráter, e descobrem, com isso, que podem se impor aos seus semelhantes, inferiorizando-os.


			Há muitos ditados populares, a maioria deles sem sentido. Eles não mostram nenhuma atitude positiva, não falam de auxílio, partilha ou cooperação. Todos eles visam a agredir ou rebaixar alguém. Alguns até depreciam a nossa natureza…


			Mas essas palavras nunca foram ditas por Deus. Ninguém nunca ouviu a voz de Deus. Muitos, no entanto, as pronunciam como se fossem Dele.


			Mais do que fazer o bem, devemos atentar para o que falamos. Falamos muito e, na maioria das vezes, porque falar é mais fácil do que agir. Por isso, muitas vezes, recorremos a desculpas. “Falar é fácil, difícil é fazer” é o tipo de frase que usamos para fugir de certas situações. “O que posso fazer? Ele não merece…”


			Então, qual é o fundamento dessa postura? Consiste em condenarmos o outro, como se fosse um “crucificado”? Mas, na verdade, será que aquilo que o outro faz de certo ou errado nós também não fazemos? Tendemos a nos colocar em uma posição de superioridade, afirmando o quanto os outros estão equivocados em suas atitudes. Nós não! Todos os questionamentos são voltados apenas para as outras pessoas, nunca para nós mesmos.


			Um dos provérbios mais usados é: “Aqui se faz, aqui se paga”. O que ocorre de fato nunca saberemos; será que realmente existe essa situação de pagar pelo que foi feito? O que parece é que a falta de bom senso de nossa parte nos leva a desejar que o outro pague por algo que ele fez. Mas será que também já não fizemos algo parecido?


			Por não possuirmos coragem de encarar nossa própria vida, ficamos à espera das atitudes das outras pessoas para questionarmos o que é certo ou errado neste mundo. Tendemos a julgar os outros por seus pensamentos ou sentimentos esquisitos, como insegurança, medo ou qualquer outra emoção negativa. Dificilmente reconhecemos os feitos admiráveis de alguém; focamos apenas na falha que as pessoas cometem. Será que ela está errada? Se pensamos assim, não interessa. Não buscamos entender a verdadeira razão do seu comportamento, da sua atitude. Na verdade, até a desprezamos. Então, quais são os erros dela? Podem estar ligados à criação familiar, religiosa, social... então, diremos: ela errou por causa da família, da religião. Ou, simplesmente, diremos: “Quem planta colhe”.


			Como Deus se relaciona com essa história? Será que a pessoa, por desejo dEle, não está cumprindo uma missão? Passando por uma determinada situação para despertar, servindo de exemplo também para nós?


			***


			Analise a perspectiva a seguir. Entenda o que a maior parte das pessoas defende sobre esses temas. É surpreendente que tantos tenham essa visão. Esse texto é sobre um dito popular:


			“Colhemos o que plantamos. Sim. Seja nesta vida, como vemos todos os dias, ou em outras vidas. Por isso, se você vê alguém sofrendo muito, pode ser que ele esteja colhendo o que plantou. As pessoas recebem a consequência de seus atos nesta mesma vida, e isso não demora muito para acontecer. Mesmo assim, se a pessoa não mudar e não se arrepender, terá de se acertar com Deus. Com certeza! E ainda pagará em dobro! Há tantos exemplos de pessoas que pareciam imunes a isso e que, de repente, estão pagando caro pelo que fizeram. Essa é a lei da causa e do efeito; ninguém escapa de prestar contas um dia. É a ordem natural das coisas. Tudo se resolve aqui, neste tempo que nos é dado, a vida.”


			Existem duas maneiras de interpretar esse relato acima. A primeira é: sim, é verdade, pois se você plantar semente de arroz, só vai colher arroz, não vai colher milho de jeito nenhum (espero que tenha entendido a metáfora). A segunda é: sim, pois existe a reencarnação da alma. O corpo e a memória morrem e se vão, mas a alma volta em outro corpo, para ter um “aprendizado” numa nova vida, pelo fato de não ter entendido ou por não ter conseguido administrar as lições na vida passada.


			***


			Fico admirado com essa opinião.


			Esse relato é referente a um dito popular. Há pessoas que realmente pensam assim…


			***


			É curioso como os antepassados usavam bastante os provérbios. As pessoas ficavam receosas e incertas ao falarem, sempre nervosas nas interações, por medo do que iriam dizer sobre o tema ali conversado.


			Mas onde está a verdade dessas frases?


			Um grande equívoco que podemos cometer é interferir na vida das outras pessoas, mesmo nas de nossos parentes.


			A vida é uma escolha individual. Nesse sentido, não adianta dar conselhos; o que cada um deve fazer é procurar ser feliz e ter posturas positivas em todas as situações que enfrenta. Não nos compete avaliar qual é o objetivo de outra pessoa neste mundo.
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